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Leia a redação nota 1000 de Clara de Jesus abaixo: 

 

“Black Mirror” é uma série americana que retrata a influência da tecnologia no cotidiano de 

uma sociedade futura. Em um de seus episódios, é apresentado um dispositivo que atua como 

uma babá eletrônica mais  desenvolvida, capaz de selecionar as imagens e os sons que os 

indivíduos poderiam vivenciar. Não distante da ficção, nos dias atuais, existem algoritmos 

especializados em filtrar informações de acordo com a atividade “online” do cidadão. Por isso, 

torna-se necessário o debate acerca da manipulação do comportamento do usuário pelo 

controle de dados na internet.  

Primeiramente, é notável que o acesso a esse meio de comunicação ocorre de maneira, cada 

vez mais, precoce. Segundo pesquisa divulgada pelo IBGE, no ano de 2016, apenas 35% dos 

entrevistados, que apresentavam idade igual ou superior a 10 anos, nunca haviam utilizado a 

internet. Isso acontece porque, desde cedo, a criança tem contato com aparelhos tecnológicos 

que necessitam da disponibilidade de uma rede de navegação, que memoriza cada passo 

que esse jovem indivíduo dá para traçar um perfil de interesse dele e, assim, fornecer 

assuntos e produtos que tendem a agradar ao usuário. Dessa forma, o uso da internet torna-

se uma imposição viciosa para relações sócio-econômicas.  

Em segundo lugar, o ser humano perde a sua capacidade de escolha. Conforme o conceito 

de “Mortificação do Eu”, do sociólogo Erving Goffman, é possível entender o que ocorre na 

internet que induz o indivíduo a ter um comportamento alienado. Tal preceito afirma que, por 

influência de fatores coercitivos, o cidadão perde seu pensamento individual e junta-se a uma 

massa coletiva. Dentro do contexto da internet, o usuário, sem perceber, é induzido a entrar 

em determinados sites devido a um “bombardeio” de propagandas que aparece em seu 

dispositivo conectado. Evidencia-se, portanto, uma falsa liberdade de escolha quanto ao que 

fazer no mundo virtual.  

Com o intuito de amenizar essa problemática, o Congresso Nacional deve formular leis que 

limitem esse assédio comercial realizado por empresas privadas, por meio de direitos e 

punições aos que descumprirem, a fim de acabar com essa imposição midiática. As escolas, 

em parceria com as famílias, devem inserir a discussão sobre esse tema tanto no ambiente 

doméstico quanto no estudantil, por intermédio de palestras, com a participação de psicólogos 

e especialistas, que debatam acerca de como agir “online”, com o objetivo de desenvolver, 

desde a infância, a capacidade de utilizar a tecnologia a seu favor. Feito isso, o conflito 

vivenciado na série não se tornará realidade.  
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ANÁLISE DE TEXTO 

“Black Mirror” é uma série americana que retrata a 

influência da tecnologia no cotidiano de uma sociedade 

futura. Em um de seus episódios, é apresentado um 

dispositivo que atua como uma babá eletrônica mais  

desenvolvida, capaz de selecionar as imagens e os sons 

que os indivíduos poderiam vivenciar. Não distante da 

ficção, nos dias atuais, existem algoritmos especializados 

em filtrar informações de acordo com a atividade “online” 

do cidadão. Por isso, torna-se necessário o debate acerca 

da manipulação do comportamento do usuário pelo 

controle de dados na internet.  

Primeiramente, é notável que o acesso a esse 

meio de comunicação ocorre de maneira, cada vez mais, 

precoce. Segundo pesquisa divulgada pelo IBGE, no ano 

de 2016, apenas 35% dos entrevistados, que 

apresentavam idade igual ou superior a 10 anos, nunca 

haviam utilizado a internet. Isso acontece porque, desde 

cedo, a criança tem contato com aparelhos tecnológicos 

que necessitam da disponibilidade de uma rede de 

navegação, que memoriza cada passo que esse jovem 

indivíduo dá para traçar um perfil de interesse dele e, 

assim, fornecer assuntos e produtos que tendem a 

agradar ao usuário. Dessa forma, o uso da internet torna-

se uma imposição viciosa para relações sócio-

econômicas.  

Em segundo lugar, o ser humano perde a sua 

capacidade de escolha. Conforme o conceito de 

“Mortificação do Eu”, do sociólogo Erving Goffman, é 

possível entender o que ocorre na internet que induz o 

indivíduo a ter um comportamento alienado. Tal preceito 

afirma que, por influência de fatores coercitivos, o cidadão 

perde seu pensamento individual e junta-se a uma massa 

coletiva. Dentro do contexto da internet, o usuário, sem 

perceber, é induzido a entrar em determinados sites 

devido a um “bombardeio” de propagandas que aparece 

em seu dispositivo conectado. Evidencia-se, portanto, 

uma falsa liberdade de escolha quanto ao que fazer no 

mundo virtual.  

Com o intuito de amenizar essa problemática, o 

Congresso Nacional deve formular leis que limitem esse 

assédio comercial realizado por empresas privadas, por 

meio de direitos e punições aos que descumprirem, a fim 

de acabar com essa imposição midiática. As escolas, em 

parceria com as famílias, devem inserir a discussão sobre 

esse tema tanto no ambiente doméstico quanto no 

estudantil, por intermédio de palestras, com a participação 

de psicólogos e especialistas, que debatam acerca de 

como agir “online”, com o objetivo de desenvolver, desde 

a infância, a capacidade de utilizar a tecnologia a seu 

favor. Feito isso, o conflito vivenciado na série não se 

tornará realidade.  

Clara de Jesus 
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PARÁGRAFO COM 4 PERÍODOS. 
 

1. Inicia a contextualização do tema com uma 
citação à série Black Mirror. 

2. Exemplifica uma situação através de um 
episódio. 

3. Faz uma constatação factual em relação ao 
tema. 

4. Finaliza apresentando a tese – A necessidade 
do debate sobre a manipulação do usuário 
através do controle de dados na internet. 
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PARÁGRAFO COM 4 PERÍODOS 

 
5. Constatação factual – o acesso precoce à 

internet. 
6. A presenta dados estatísticos – uma pesquisa 

do IBGE relacionada a constatação inicial. 
7. Comentário analítico – demonstrando a causa 

do acesso precoce. 
8. Comentário avaliativo – um resultado negativo 

do uso da internet. 
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PARÁGRAFO COM 5 PERÍODOS 
 

9. Constatação factual – o ser humano perde 
autonomia. 

10. Conceito teórico (Discurso de autoridade) – o 
conceito de “Mortificação do eu”. 

11. Comentário parafraseando/explicando a teoria. 
12. Comentário analítico – relação entre fato e 

teoria, demonstrando a indução do usuário. 
13. Comentário demonstrativo/conclusivo – a falsa 

liberdade de escolha. 
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PARÁGRAFO COM 3 PERÍODOS 
 
14. Primeira proposta de intervenção (Agente, 

ação, finalidade). 
15. Segunda proposta de intervenção (Agente, 

ação e finalidade) 
16. Período de finalização do texto (retomando o a 

citação inicial). 
 

 



ATIVIDADE DE LEITURA E ANÁLISE 

Leia o texto abaixo e responda as questões propostas: 

De acordo com o filósofo alemão Arthur Schopenhauer, “o homem toma 
os limites do seu próprio campo de visão como os limites do mundo”. 
Atualmente, essa conduta é potencializada pela seleção parcial dos dados 
expostos na internet decorrente da influência global das indústrias 
capitalistas. Tal realidade, uma vez desconhecida pela população, pode 
influenciar e manipular o comportamento do usuário de maneira 
despercebida e prejudicar o seu senso crítico, inibindo, assim, a plena 
liberdade de escolha. Diante disso, faz-se necessária a adoção de medidas 
capazes de assegurar esse direito civil aos brasileiros. 

A princípio, é importante ressaltar a intrínseca relação entre a alienação 
e a interferência na conduta do indivíduo. De fato, o processo de filtração 
dos dados expostos virtualmente é desconhecido em parte, senão todo, pela 
população. Nesse contexto, segundo o escritor brasileiro Gilberto 
Dimenstein, só existe opção quando há informação. Sob essa ótica, observa-
se que o indivíduo, ao ser privado — mesmo que parcialmente — do 
conhecimento, não possui as ferramentas fundamentais para tomar uma 
decisão consciente. Por conseguinte, os usuários da internet, com 
sentimento de liberdade ilusório, assumem comportamentos não naturais, 
mas sim induzidos pela seleção das informações disseminadas. 

Vale analisar, ainda, a influência das empresas multinacionais e 
internacionais como fator preponderante para a manipulação do indivíduo a 
partir dos conteúdos expostos. Nesse viés, o fenômeno da “Aldeia Global“, 
proposto pelo filósofo canadense Marshall McLuhan, expressa a ideia de 
que, com a dinamização dos meios de comunicação, evidencia-se o 
constante acesso a novos conhecimentos. Contudo, em vista do poder do 
capital sobre tais meios, esse processo tende a priorizar a disseminação de 
dados os quais convém serem expostos em consonância com os interesses 
empresariais. Com efeito, percebe-se um entrave para a democracia virtual, 
pois diretrizes privadas não precisam, necessariamente, atender ao papel 
social do acesso pleno à informação. Dessa forma, os internautas são vistos 
apenas como potenciais consumidores e, com o uso de propagandas e 
notícias filtradas, tornam-se peões no jogo chamado “capitalismo“, no qual 
os jogadores são as empresas e o prêmio é o lucro. 

Fica claro, portanto, que medidas são necessárias a fim de atenuar a 
manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na 
internet. Logo, é imperativo que o Ministério da Educação, junto aos veículos 
midiáticos, mobilize-se por meio de palestras e campanhas sociais as quais 
atentem para a filtração virtual das informações. Isso ocorrerá com o 
propósito de aprimorar o senso crítico da população e, então, reduzir a 
influência das empresas globais sobre suas ações. Ademais, cabe ao 
Legislativo brasileiro propor leis de regulamentação com o intuito de 
promover a democracia nos meios de comunicação. A partir dessas 
intervenções, será possível que os brasileiros enxerguem o mundo sem os 
limites impostos por sua visão ou pela seleção de conteúdos na internet. 

 
Maria Fernanda Brandão 

 

QUESTÕES 

01. Quantos períodos há em cada parágrafo do texto? 

02. Qual é a tese do texto? 

03. Quais são as citações utilizadas no texto? 

04. Destaque os operadores argumentativos presentes no texto. 

05. Na proposta de intervenção, quais são os agentes, as ações e os resultados esperados? 


